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RESUMO: Este trabalho origina-se das intervenções pibidianas, devidamente orientados pela coordenadora do PIBID subprojeto do curso de letras da Universidade Estadual de Alagoas, em que os graduandos desenvolveram ações de leitura e produção textual por meio dos gêneros textuais, procurando contribuir para o ensino-aprendizagem de alunos do 9 º ano de uma escola pública de Arapiraca. O trabalho tem como principal objetivo estudar o gênero discurso de formatura na modalidade oral, dando ênfase na utilidade do referido gênero no espaço de sala de aula. Metodologicamente, este trabalho segue tanto a linha da pesquisa-ação de abordagem qualitativa, como também o modelo das sequências didáticas (SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 2004) em que as atividades se dão por meio de módulos. Sendo o discurso de formatura um gênero oral, o trabalho de produção textual foi fiel às questões da oralidade e buscou mostrar aos alunos a importância desta para a negociação e para a eficácia comunicativa em um gênero específico, o processo ocorreu através de 3 módulos, em que a finalização da SD resultou em uma união dos discursos numa espécie de estoque textual. Como resultados alcançados, tem-se que os alunos puderam evidenciar como um gênero da oralidade (discurso de formatura) acontece de maneira planejada e que a turma participante conseguiu realizar uma produção final e reconhecer os níveis qualitativos de suas produções.
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INTRODUÇÃO

O trabalho apresentado aqui é parte do Projeto Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) realizado na Universidade Estadual de Alagoas. O trabalho foi realizado em uma turma de alunos do 9 º ano que fazem parte do ensino regular da rede municipal. A escola participante não menciona em seu PPP nenhum trabalho com os gêneros orais, mesmo que os PCN (1988:67) já indiquem a importância da oralidade para o exercício da cidadania, mas tanto o livro didático, quanto a professora reconhecem a importância da oralidade e incentivam a aplicação dos genêros orais.
Durante este artigo analisamos a aplicação do gênero oral  “discurso de formatura” na sala de aula  através de uma sequência didática (SD), como o sugerido por Dolz e Schneuwly (2008), a SD continha 3 módulos e uma finalização (apresentação) e teve seu processo descrito em diários de campo. A ideia do “discurso de formatura” partiu da união entre a sugestão do livro didático e a necessidade vinda de nossas reuniões pibidianas de aplicar um gênero oral.
Segundo  Marcuschi (1996), o sentido é efeito das condições de uso da língua, os usuários compreendem textos e discursos por meio da interação e não pelo estudo de estruturas gramaticais, a partir disso buscamos trabalhar com um gênero oral que explora essa interação e que se aproveita do contexto estudantil dos alunos(a formatura do 9 º ano).
Neste artigo temos como principal objetivo, demonstrar (refletir) a partir de pressupostos teóricos sobre gêneros textuais orais ou escrito-orais e da aplicação de uma sequência didática que escolas públicas da região agreste de Alagoas conseguem realizar produções escrito-orais do gênero textual discurso de formatura. 

MATERIAIS E MÉTODO

Para realizar a pesquisa nos baseamos na sequência didática(SD) proposta por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p.98).
[image: ]
 Apresentamos a situação, com uma leitura de um discurso de formatura que vinha no livro e a professora ofertou um pequeno texto com as características e especificidades do gênero. Após isso seguimos com a aplicação de três módulos, o primeiro buscava entender mais profundamente o gênero oral “discurso de formatura”. Para tanto, foram montados grupos de cinco alunos e foram entregues a estes discentes textos informativos sobre o estilo, conteúdo temático, a construção composicional e outras particularidades do gênero em destaque.
O segundo módulo foi o momento de produção inicial. Ainda em grupos os alunos fizeram a primeira produção observando todas as especificidades do gênero, com o apoio dos bolsistas do PIBID, mesmo que esses dessem uma certa liberdade de escrita aos alunos. Essas produções foram analisadas pela professora supervisora e pelos pibidianos e durante esse momento verificou-se que alguns textos apresentaram incidentes ortográficos, desvios de linguagem, entre outros problemas detectados. Por isso como terceiro módulo, foi solicitada uma reescrita do texto, objetivando torná-lo de acordo com a exigência da norma padrão da Língua Portuguesa.
Ainda no terceiro módulo, depois das reescritas, a professora e os alunos bolsistas incentivaram a união e/ou junção dos textos produzidos, elaborando apenas um único discurso de formatura em que todos os textos estivessem reunidos em uma espécie de estoque textual.
E na produção final, alguns alunos de cada grupo se reuniram para a produção de um único discurso que representaria toda a turma. E logo após isso, tivemos o apice da nossa sequência que seria a apresentação oral do gênero texto-oral “discurso de formatura”. A apresentação foi feita por um orador escolhido pela turma e foi realizada durante a confraternização de final do ano.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultados tivemos a comprovação de que o trabalho com o gênero oral na sala de aula da educação básica pode ser realizado com sucesso, se realizado atráves de uma sequência didática bem desenvolvida e se for regrada como a proposta por Dolz, Noverraz e Scheneuwly (2004).
Conseguimos também verificar a necessidade já mencionada pelos Parametros Curriculares Nacionais (PCN) de inserir a oralidade na educação de língua materna, observando o uso da oralidade como uma necessidade social. A melhor forma que encontramos foi o uso de gêneros orais ou textuais-orais, pois percebemos, por meios das atividades desenvolvidas nas sequências didáticas, o quanto é importante estudar a língua por meio dos gêneros textuais e apreender os conteúdos de forma significativa que só acontece nesse fazer-fazendo.
Outro resultado interessante é que os alunos puderam evidenciar como um gênero da oralidade (discurso de formatura) acontece de maneira planejada, necessitando de um locutor, interlocutores, situação comunicativa, além de uma série de elementos que funcionam como arquitetura do citado gênero oral. 
Os alunos apesar de conhecerem um pouco sobre o gênero oral escolhido, desconheciam a forma escrita do discurso e necessitavam de uma abordagem individual, cada pibidiano auxiliou um grupo na produção inicial, e foi notável a diferença ao conhecer as características especificas do texto e de formação de um discurso. Após a orientação do grupo, os estudantes conseguiram produzir o discurso no estilo estoque textual sozinhos, recebendo apenas algumas correções gramaticais que não tirassem as características de gênero oral.
É importante mencionar que ao iniciar o nosso trabalho como pibidianos na escola em que ocorreu a pesquisa, observamos o PPP e os livros didáticos. Essa observação foi importante para  a escolha da forma de trabalho (sequência didática) com a turma e para que decidíssimos como tratar a falta da oralidade nos documentos da escola. Nós, pibidianos, em conjunto com nossas supervisoras decidimos trabalhar o gênero oral através da sequência didática proposta por Dolz e Scheneuwly (2004), que continha apresentação, três módulos e a produção final.
Nesse trabalho mencionamos a oralidade com  frequência nos documentos, pois nos PCN’s esta é vista como um item obrigatório que tem função formadora da cidadania dos estudantes. Por essa razão investimos em um gênero oral que deixasse explícito as questões de contexto e que conseguisse explorar as funções cidadãs.





CONCLUSÕES 

Concluímos com essa pesquisa que o trabalho com os gêneros orais na sala de aula é possível e de fácil realização se trabalhado através de sequências didáticas. Apesar de só termos trabalhado com a turma de 9° ano por um curto período de tempo, conseguimos trabalhar as questões sociais e linguísticas do “discurso de formatura”.
Além de comprovar que é possível ensinar a oralidade, também provamos a eficiência das sequências didáticas no trabalho com gêneros textuais. Nessa análise de curto período podemos afirmar que por termos conseguido aplicar todos os passos na sala de aula, o PIBID conseguiu ser inserido de forma efetiva e positiva no ambiente escolar. 
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FIGURA 1 - Esquema da sequéncia diditica (DOLZ: NOVERRAZ; SCHNEUWLY,
2004, p. 98)




